
ran�e �o Su
provocada uma «grev A �'\ ra oca » am todo o Estado'ti.> �

taudo: «Uma atitude nos termos
... -r

propalados constituiria um ato

laviasverdadeiramente revolucionê-rio, e c� e'" �,�Il:,
e consequentemente, fora da lei, "" U • II li,

conhecimentc do fato, forçando
uma explicação razcaveI par..
tão d eplorave! acidente. E cada
um tentou explicar o Cilsn a s'cp-'
modo. As mais va ria dus .-ULlíi!::­
çõea foram pOÜ1S em civcul a

ção.
Entre estas, uma tcd.ivia. !11(;'

rece rcg·;stQ. Talvez a vitim a.x o

atravessar a rua tivesse a vista

Iprejudicada por' uma nuvem rl<"

I
pó.

-

não enxergando o carninhãc
em que batera. Esta suposição
par�ce Se!lsata, te�do em vista «Sh�ff:e!d» em materia de cutelaria sigsii�ica perfeição,. em

as intermitentes rajadas de ven- 1. arte do mundo' De fato, naquela cidade se fabricam
1, 1 quaiquer ],;l_ ,. _. ,- •

•

d G ã B t h--.......................----= to q:le se cana rzarn pe as ruas
98 por cento de todos os artigos de cutelarIa

,

a
_

r re an a.

da cidade, erguendo. UllVe:1S de
A f-'t " ,,":-, acima mostra uma fase da fabricação de talheres

FundamentariamQs, diariamente, si quizessemos, preciosas ' (I ogr�Il-" .. __ , _<t. •

-

1
- pc,

_ de "pr�lta nicuel», cobre e zinco.
observações para os tio.rssos. prezados eitores, colhidas através á E t t I- t t

v

�::'::":"':'::"::'�.'::"_:_-_:_:----:-----;-�:;--7-:-n te anto, o ven o nao em -�:�___:-

Ihpratic_a pclitico

..
-adtn.· ir:istra_

t

__

iva

-,

da MA_IORI
..

��: que 1.1Ull.1.da
e ntí,o culpa do ocoreido, Serve, quan- i

S

t
F. "�

.

II·· -

- t aiJ o"ede' na tacanha noçao de representação politica ha dias mam- d;, muito, para atormentar mais qfH� n�l� r!l��� MS· � ao o· r a .+estada na A5serrib�éa Estadual pelo deputado do PSD sr, !lma.; ··,mda ? blumenauense, que na-, n\WV18�bil�� UJh,l-�1\ �� .... . _;....Correa...
-

.

rece viver dentro de enorrr e 0'"'- �j !l.

Mas, nossas pretecsões são muito mais modestas por en- ladeira, neste rígoroso inve'��01 Tu!...��lb..::l�Ol!'at'.· lMue redamam contra demoras
quanto. Apenas, desejamos contribuir para I) esclarecimento do que atravessamos. �íliiM,",,"u.�'lJíd'"'''' "Q

�. •

•

eleitorado. blumenauense a n t e s dos e u p r o" Somente
.

ao pó cabe a res- �m repadicâo pBbheti
nunciamento nas próximas eleições municipais, quer sobre a ne- pcnsabilidade, I

.

,

cessidade absoluta de serem mantidos os sete pronunciamentos Mas por que existe poeira em Opel'HKOS rcolcmaram ne� I, ras 3 tIO para serem atendi-
anteriore s, c,_uer, ainda, da desconveniencia de honesto apoio po- nossas principais ruas? Onde I ta redação eontr.i1 ti moros!- dos, o 'pesso�l da ag�IlCi!Iitico nosso á corrente que, apezar do amor proprio espicassaão a�da o carro irrigador da PCE' I d.ade C;l1H. q.u� 10rem ..,tendt-! !:ãO !8ZI�_, mBIS

"
q_?-e ..

manta
_

por tantas derrotas, não desenvolveu sinão negativamente nosso feitura ? I ihs [;[1 Iq!ê.'lCH!. !(l{5óil do MI- icng cs s c ..,nvers .. Co€'a tP.�!fprogresso admi3istrativo em. todos estes anos de facilidades ab, Porque o SDr. Prefeito não

0I
nisiê,..h� úo Tr _ bt,�jj.u, qusotl{) nICaS, comple:smente aI � o

solutas de qualquer executivo.
.

colúca em atividade novamente !i li. IOI'!lID lrsti!í' de 8.Ii>EIlDtO!l ás suas funçoes e n�m8 ,n-
Orientando. neste sentido oatras observações, já insisli-nos cGnforme prometeu ha pouc� ''!e )f'�cíprocn intlOí.'fêlH', dolencia .que� não Re lUBUf�C8

" no pendor fatidico desta· corrente politica «mat;,. prefeitos» ou tempo? i .

.l\HmHH'Elffi que, enquanto num MiDlsté. f!O do'Irab81ho...

«mata candidatos», á luz, alias, da tràgedia da qual �omos um Cf/lO} ü!Híger!05 li', esnerlH' ho- Ora, o traba!hador, qusudo
publico notavel. ._�.�__::.-_.- se vê ns oontmgencia de se

.

Tambem jà fízemosligeira referencia à faculdade de des- dirigir áqueJa repartiçãO, tem

personalizar que' dela irradia funestamente para.a nossa novel La rapíQS dI.) � ftfi rol�u<!;4no que abandoDar Beus afazeres
democracia, pois, não estão isentos da mesma nem ós proprios

,.' .iii.

.li.. � \_.". ai ti \.,.'�: l ,I
.

�com prejuizo do empregador.
'-"Se: d,eputados. �leitos pela soberania populal:', que, ao mencs deve. Este;d [laUldr&.iIDo9r�teé' l'ge�!!!r:� ['lam pautar suas àtividades publicas pela mais elementar com· qUân O a em '-" ...,...

preensão de deveres e compromissos assumidos com o eleitará- Roubes e pa�i(o d�n5ilte @ rece�çãí) oferecida pe:o Bubmi:'i.el1do á melindres o

do que neles votou. ,'. não transferindo para o telefone daquela "d i V·á«
' . � q fl .,. � empreg;}do, 8. qtlSID absoluta-

trl Wlt), (i! é'!'I"",e. � -te;� fll ':::i �·f"li�"S.!i'i.l""�;1\ t"'o/�(a�p�l'i"ii •

b ln" s·l«orientação» suas consciencias, ou votando in �ariavelmente sem l"'ti !(#"''l. 'Id'� lii � :otil\'J! .� ",'<1'.,"",1\,11"""""", 'l#h", .. _�",.� = mente não cu e cu ",{,o
•

�--
concordancia com o imperdtivo do arrazoado nos debates parla O "Correio do Povo", de Por- d'-!da deu almme, disrrt'lamente= guma: i�.·.)m. entares. ou despr_ez... 'Ido a conveniencia. publica ao alcance de -

.

Assim, para 6"itar ma ores
- .to Alegrp, publica o sê'guin!e linb3tn rnub"do sua c:'pa fi!:' •

t mpeta à.

qualquer eleitor que aquela maioria deveria representar. Neste
telegrama do Ric: pêlp. Fol um Deus nos :lCU:1a! ab�l'rt;CI�enMoi8'istCéOrlo do 1'1'8particular, tomava-se já. alarmante o exemplo partindo de um or- .. . ",- .' agenmB dO D

.

-

gão t!le soberania popular com membros· tambem afetados lameu- ."

Nos C 1 r c U ,I 0, s. ! adas as se!:h�rBS correra_m b1ilho atemler com mais ce�

ta vellllente pela tal força perturbadora de consciencirs. o�I�lals e elegantes da C1Ja'-1�'1 p a l' a, o vtstHIflO. que g,ao leridade e corte!:!8, OS interes-
A indicaçao que fez estes dias na Aksembléa Legislativa o dlz1�,se que ,por

larFlf:n�a�emj
c': mpfJilava tant? ger.:.'e. I:'_,n� Bados, deixando de lhes "dar

deputado Max ColiD., da DDN, eleito por Joinville, 110 sentidG equIVocas. hav.ram desaparecHln rolo se f(lrn;OU, Eml:;tHrOt'S, ap..- , trabalho".
numerosos objetos de V,]klf de tns, calos p!s;1dns. cf;uda,

arran-Ide ser dispensado o. Imposto e dificuldades burocratfcâs que re- daf:12S ca,!"lheiros e autoridades nn.1'3. mã'.s suspeitosas SE:gu- .

•

caêm: sobre bicicletas, conslderl'1das locomoção qi1ê1.si obrig'atoria que comparéceram ao h i�e de I !"�1l1:J ji)ias do colo e d. S OiS- capas dispu!ado a unha. Pedi­
das classes trabalhadoras, não vingon porque contra ela votaram

gala. ofe. f.ecido p+, !li'C _;i�i''''1!e !!'as. !._; todo mun:1o knt,-;ndo II ram-lhe que se acalmas�e. l!l
. os, deputados do PSD da tal mi-..ioria que manda e não pede... Oonz�l�?': Vid ,:1<',

rl. '.
p, l&: : '. 113.

S

\. enCOl1tr.ar ,

suas preciosas ca!�as:. de. �essfo;adamente: "Voces di:Entretanto, anteriormente, esta indicação. rer;ebera o apoio de LaranJelf"8, onde !Sé huspt:dí:li'I-;" um rolo ce braços e de peleS, zem ISSO porque perder�m ca

• dois .deputado1'$ pessedistas, os srs, Jordan e Odebl'echt, de Join- Atraii� p�r �'- ":"S (',,!�'_c,: 'o:: num puxa-puxa dos diabos. pinhas de veludo. Eu se! porque
"iIle e Rio do Sul, respectivamente. Que houve enfim com es- rios. a repnrt?g(!m positivou I

_,
me af._.bo. A capa de mmha se-

tes dois deputados? Adiantcu�lhes de qualquer modo
.

o apoio aqueleS lamt ntaveis eq.uivüc(}s, I A50�!;:CP.lJ ��e o
..V:= tia�_i� in:- ri!wra custcu centenas de con-

politico que. emprestam ao PSD;5 Não adiantou-lhes nada! E notici:Hldo-os, c o r1 deta- _

prO'\lISauO, LHO p",l'" gi-is,da:. i.. s."
aqui .. para nós: não lhes adiantará nunca!

.. !Le. -'0'1' .C{. - Um v'''p'''·-t'lno \ pai alg·umas horas :Jp€nas, COI- No fim muito aente saiu com
li'

�
, .

dI'
.

f' d
11 S PI, j ..... � -s. �, .... 1 �

I· : 1. r../ r{-�" ... d -..
- t.s. •..

.. precICo que os eleitorados do Vale o taJaI lquern e· � j l,�" sas pf.SS;_1�!l5,lragds e uc:llca os. """.;alhos alheio.:. Outras S81-

f
,. 'ri

-

, laz eS.e le,tl'·>. \ -' -' -

• d "ba• 1 �

imtivamente COl1VenGluOg dainutilidaJe que representáta qual- "Nü tim da fEst<.:, um::: ccnvi-I �uac>c. na2 H,51Sttu !:�, ,mor 'a
I ram mesmo desabngadas costas

quer aproximação no terréi;úl politico dos ,atuais detentores ila I oa��lh:l. c umâ gra-.ll1a kve um te b'aços expostos ao frio da
maioria governamental.

..

..... .

.
_�_�_=e� chlllque e�p.:tacular, com agu' f f_-"

.a I �' ,.'

f b
matlua,

Ii(:' E' melhor -dver pobre éom
.

honra que esbanjar cpm des' Dr. Arthur Bêi�sini A I dos .gW?S e gestos. um,: rC�1 Um outro vespertino traz es-

hDora. -Porem, como resultado da aproximação· acima, nem nada . 11 ret'-elI:UlOO SÇr,sotnr2Qa depOiS les clt talhes:

I� strà dado para esbanjar porqUe o, objetivo :tlmejado nã.o.é smão ..

, , �DV?��DO".. . � \1
de i"{)�;�ada ..

E houve ta,m.bem "Apesar do sigilo de Que está
" .

a. intdra subrr,issão de eleit6rados livres çomo os nossos que

E.
s

.. crl��!il): EdlbC.10 �,�u!�a lb�trm-I'
um !TI!ll,ünano qu� se prfClpl(ü�! €;8 revestindo o fato, reve!a-sa

atrapalham:praticam::lote a vidade dína:otias funestas á democra� nlblre, SaIu 15 • Hlb•• ,1... 1}
_

a!uDmaüo, flQ mi;lO do mulherIO
ago'a Que heuve vultosos r(2U�

da, Otj só �les, ou todos nós. ésta é á realidade a vencer custe Rosidenciu; Alameda Rio Br�ll1- ! em punico. Oíltava blssf�m,E;va,'
"

{} que custar� co. 31 • F3,!!!' 1315>4 tentando agarrar um rolo de
_

Conclue na aIuma pagma

�JAlitO pÓ, muito vento e um caUtl que nãc aparece, apelar de tsstes
... o lamentavel. acidente de tran- "I mo uma senhora. em pleno uso

sito de que foí vitimo. a snra. dos sentidos da vista e da audi­
Maria Kesernach Schmidt, de-I çã o, ao atravessar uma rua, vá
fronte ao edifício dos Correios se chocar contra- um caminhão
e Telegrafas, . conforme noticia- que passa, com risco de perecer.

j

mos, alem da consternação pro- A estranha ccorrencía deu (,

vocada em nossa sociedade, cau-

\ que pensar a muita gente. Uma
sou justificada surpreza; E' que interrogação alojou S� na ma­

ninguem 'pode compreenjer co, quina pensante dcs que tomaram

I

fiCam a renúncia do sr, Waldemar Farinhas do Diretó­
rlo da UDN, C�mUu[!@� iS êXi)�O das fileiras do PSD ...r

diz IIA Nliit;ão"( no fin�! de um dos seus artigos de do­
mingo (lltimo.

'$'"
.

l

'�?�i.
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



 

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



oferece as seguintes
oportunidade,,: 1\1.0TORRS Diesel, }. erni Diesel e a gazo­
Ln a, para t;;do$ os fins (estacionario". marítimos e para

[c�mil1hõr�s� _d?-s afamadas marcas:

A tenção: - A direção não se

responsabiliza por opiniões emi­
;1dtiS ern artigos assinados, rnes­

p mo que sejam com iniciais. Ad­

I �'c-:rte, também, qUE o
..
riginais f;_e­

;,1,:.-'.,,, e. não '. I) r oveitauos nao
� t.dL..;'.}�' .. ,.:; < C:". ,_ 1_� .... ..:J

',' S,C i ii? dt',;,ulvid.os. Ou�rosim.o
,

óerv!ço !ekglaflco nada tem a

AgYt,'c·ntef': «] � �·I? � ; � fi1 3. [: � �" � haver com ti crientaçâo do jor-!li ". 8 I.h� k

'�nal e semente é reproduzido a

T I f 1'l�8 ",. T l
_o. "'Yr.\r,'-!\l' i,_ J

• ç�' .... ossose e one - '�J' - L.I1L:õ:rfç., e fg'aU::,J ,'_ .. C.:::L�

I' '1:1111,} !''',0nnaH'JO para "

Rua João Pinto, IS - FLOf�I.'\NOPOLIS
1

eítores.

NO T A: Acei�amcs Resen!�� pelo Te.!deme.
1-----'-----'-------
�,

I�f� f?":'W-��;.=�_:'''''h.:.2�_:::c=;t�._��''::";O�_::�'''_�
11

. auJrlCtl te �) �
'm �rn 11 1113"!",� "" !a.-r" � tiTl W ,Jlf!Jr"Sl ,C", I\!

I
iíiU!l\ií!'!R�.i(jtt';l:l1i�1.i�r;i &,,;it'?\\Wl;,;r�lo F;'

Tintas te V��mtl5il:�� - �i�Eí�;e�'§il� �iJ�r'�C] �
PhdUit"laS e,m G�t1�� ����������������.�e����_;;�"" li' Tintas em f)iC!rlQt(�S l"!iJj1t1 nV�'l;-;'Yr'1Q iI�

ffr; J (i�.. lU �UâUâ. �JLi, (.«. o.'>� � U i...C�V �

I BLUMENAU - SlA. CA TARn>� t1. �!
I<.,��..".'""""'·,'7�..�2r_=:"=�-=_�"''''!JCIêT4::::::_.r�

SEi\�EI'JTES do fJ6'\l �

CAL") B'U R �� "1i"""í'.";,�E,C:: frv"t'� �{���' ('\r'\ AO ff.&e.� fàsJJ �$f � E. �� fbd/ 6� �� h � � v/ 2 a fh� oS &-:>'to<;l

Rio de janeiro
São Paulo
Curitiba
Berto Alegre
Curitiba - Londrina

868140
553,70
2SI,ôÜ
3/ü;.H)
B3ü,00

2�� '_'fi

Condução para o Aerono.to péJf C"nh! d'l "rF::',;_"
'JL\e pela "r{l�AL';J p�;�Ítfção sem ig uul

està falhando?
Leve-o itned.ia�&'[D.ente na

.'

Radio-Blohm
É '�ei1íl'l:pl) de

r!;H��d e d os!

com MbtoL Use'Q

, -no m o me n to em

que R coriza pre ..

nuneiar U:G'l resfria ..

, do! Aíguma; gôtas

----------_,-- ,.------

em cada n ar i n a

proporcionam a l í-

vio imediato f

Soalho Marca Strubel

,>'
,/

. nos preços
.

outras "" mercadorias•

. .'''''"
P-.pwveitem esta oportunidade p�U'a as. suas '

compras
.

em: sêdas (grande lote para liquidàr'); Iãns para vesti­
dos; todos: artigos ele inverno, capas e mantós; eassmi-

" raBi ccrtinados; artigos p. presentes e louças, '<,

,

Eis alguns preços:
Riscados bons Cr$ 6/,0;- Linho de seda 23,80 - Cortinados
estampo novidade, 20,80 - Camlsas de tecidos 46.50 - Cha­

", véo§ (lã) desde 44,50 - Suepensor!os de massa plasticH
jfl'it;,50 - Jogo ... susaensorlos de .ma�s� plaatlca, artigo de lu-

,
'

xo 45,00 Panelas de aumnmo desde 19,50 etc.

ie erl
Discos - Â(ordecns
(om 1 registros.

Andreza Campos da Luz
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e ·vende linhas

Hoje nil1guem admite t?nb. �;c1n por inspiraç ro que Cer­
vantes críára o e eu -:e�!�-n,]árj(t í-lrlr:: n 1�2.· UI (� D º _í x :\te. Bem
ao contrario. to':k" s.+c:-:.1 que :iC trilta d::; 7�m persa agem mo­

.lelado sobre a ,:ida rea I, 1.:-,1 pers+n : g :n: q:_:,r: v. ve i�rn todos os

tempos e em tC',dós as rc;;.:'U'·:_, h- biu.d .. 3 p -lo h' ll)('m. Aqui em

Blume")au, por ex en.plo, ;J (elehrt-. poeta ibér ico «ncontraria, se

vivesse na i-ltuajida(�E. urn., veril.::Jc,:·a pletcra ;}� jjgl.;r.'s quixc­
tescas.

Ouern rbu'i'v<:.s'·e a ,.blit;,;-, ele nropajrsnda do P. S. D; lo­
cal, fát,tlrnenre seria l';v;,dn a ev JC';;- � legcDcário D. Quixote.
Dizem "8 )y:;·si.:.Jió.LlS qc:e a U. D, N. foi abatida, que dela só­
mente resta o «ado ver, já putr ef sto. Pois bera, a U. D N. está
morta, e no e ntr etauto o P. S. D. continúa a derramar uma tal
avalanche de atributos e palúvrõt·s, que a pacata população fica
devéras atrapalhada ln tarefa de decifrar os seus sigoi ficados.

O que,- porém, devemos reconhecer a favor llõs D, Quixo.
tes locais. é que evoluíram sobre a figura base Isto. aliás, é

Laraplos de alto cotURO muito natural e podemos atribuir ao «espirita progre&sista», que.
dizem. lhes peculiar, O n. Quiy.ote de CeiTantes investia contra

Conclusão da primeira pagina exercitas que, na realidade, nada mais eram que moiuhos de
" \

vento. Cometia muitos entres d.spvrates. Mas nuuca
'

chegou a
. bos, no Palüclo das Laranjei- julgar os seus inimigos tão desmemoriados e tão ignorantes, co­

ras. por ocasião da recepção mo o fazem os seus representantes bjumenauenses. Os nossos D.
oferecida, ali, pelo presidente QuixoteE vem arregimentando forças - para bater-se contra um

que esta Vide la 80 presidente Outra e á cadaver ! E cometem toda sorte de disparates, Mas, estão eles
sociedade

. brasileira' 'Assim é muito enganados se julgam o ... e a nossa gel te já esqueceu as

com que. ao findar-Sé a scIenidade figuras que infelicitaram o nosso município, durante os ultimas
e quando se dispunham os CDn- co' anos. G PO\'O de Blumenau sabe quem construiu as estradas,
vidados a deixar o Palacio. mos- hoje abandonadas. Sabe quem desarticulou vergonhosai:nente a

tratam muitos que haviàm sido nossa vida social. Conhece os traidores
.

dos dias mais negros e

, , roubados. E' vitima de auda ignominiosos que Blurnenau sofreu.

Oary ,-ooper - Madeleine Csuoll • Paulette Gndrlard - Free- c.osos roubo O proprío presi Sim, o povo de Blumenau, sabe de tudo isso; A nossa gen.
Aklm TtimiroU

.

e Lon Chaney Jr. em dente Dutr;1 que se achava !ar- te conhece, também, os h0;?ens. que sempre estiveram a �eu
"; L -;-' .' d ·H· .. dado, sentiu a falta do bane e Iado, Conhece aqueles que jamais o abandonaram, fossem. felizes

"

..
'

'
'

.. ' '

"

" eg.ao a .. erols
.'.

da espada Que o acompanhava. ou infelizes os dias de conviveucia. Conhece os homens que pre-.

O:;:BXpoent�; m,aximu ",9J,Jl filme de Aventuras! Heroismo! A senhora Elmano Jardim, es- feriram dormir nas lazes Irias e molhadas das prisões, a dobrar
. .k(lIDaneS tSeos8ção e Amor, .' com

.

um super grandioso posa do diretor du 'l.lornal do a sua espinha ante os �carrascos. E como não podia deixar de
�IElnéO! _; Um hin� de Jouvor à abnegação humana !. Comercio", e sua filha perderam acontecer, o púvo de Biurr:cn3,u, nas eleiçbes passadas. soube
Aeomp.' COIl1pI. NaelODal. shúrt e Palamount J()l'DaJ. suas capas de pele. de alto va-, preatigiar esses seus fiihos, votando 03 candidatos da U. D. N.
Rlatéa 4,00 e 3,00 - Balcão 3.(}0 e' 200 lar. A senhora Bastian. Pinto, I Són;ente os D. Quivotes seriam capaz de admitir que o

espoaa do diploma,ta José Bag· 1
povo de Blumecau perdesse c brio e cClÍsse de joeihc's ante os

fia0 Pinto. deu pela falta de sua seus algozes.
capa de arminho, no valor de
setenta 0', ii cruzeiros. Perdas
ider ticas sofreram Alzira Vargas

publicado neste Jor- dõ Amaral Peixoto, Ceres Ouro
'i.' Preto e Maria Gonçalves. O sr.

com o nu. Navarro da Costa acusou a fal-l
ta de SUl! carteira. contel1dol

se estraviou,. '1" d
.

iqumz� mi cruzeiros. e õ Pro-lprio rei Carol desdpareceram
�ondecoraçõas e medalhas. Pia­
tinas, comendas joias e dinheiro
entraram nas cogitações de ha
hilissirnos larapios. Que ainda
tiveram a habilidade de substi­
trnir por ouirQ os casacos de
pele das senhoras presentes á
festa.

Com o objetivo de esclarecer
enganos a policia está ,-

vendo diligenchs a fi I d·e apre
ander o que for ussível.

� Telegramas relidos
,

. Alfridto de Mó ttos, Andreas
.

'.. ; .' .

schwarz, Artur Nitz, ei8; MBS*Rio. -: Sabe-se quê a �ia Hoepcke está tratando da ven- saranduba, 101ao<16 Usslee,ii<t de sua secção marltima.. ao Loide Brasileiro por trinta milhões Joaquim Lopes Sehíobaoh, Re.de cruzeiros. 'Infcrma-se também que esta Companhia cogita nato Benito e Kotíense,abrir uma secção bane aria.
Sapateiros Atenção SapateIros!

Preolaa-ae de dois sapatei­
ros, para eonsertos na sapa­
teria de Aehüles Jacobsen,

Rua Mina! GeI'aie.

(Cp OPU L I R)>
��;\ Manuâl'

n,egulavel .

.

.

Transportavel
de grallde rendimenlo

Relogio perdido
Perdeu-se entre «) Arma­

zero Rudlger e Prefeitura
Municipal desta Cidade, um

Relogio de pulso, marca Stu­
dto, com 17 Rub1s. Iolheado
li ouro.

Pede-se a pesêôll que (

encontrou, bntrega,lo neste

Redação que será bem gratt
ficada.

descasca e

.

debulha

«Secção Ferragens»
.

de Novembro, 41 I----------�----_.--------

Busch

'.

Company, avisa su'!.

Toda a faJUa enlouQue'
ceu siíbitamente

..... ',

/.-'
RW - InformaIJI de sao

.�.t;fúlo que na fazenda "CaixB
",J Dagua". no municiplo de Ja­./" boticabal, verificou-se o es­

tranho c'{tS() ..de lIma fBmUib.
inteira, cQ'mposta do 12 pes­
SoilS, enlouquecer de urna só
VlZ.

Os 12 loucos, o colnnoJesp.
Martins da Silva, mulher t'

10 filhos, mataram um japo­
nes, de nóme Tauro Gana.

sua Loja

de 1947

D. .�
i,.;,il!

de

DEI\10CRATA.

Carreira futuro

lo

Se g('l'lta de um ambieote agradavel de tran.ca caIDa.·

radeg{'ro e de regpeHn mutu\l; garaotiadG um trBta�
mento ablNJutamente juatt';
Se desei'i. moradia, Hvr9, de propriej8de da Compll
nhia. e "perw do lugar d", trabalho;

.

Se prefere libt:r�ade de flçãO dentro da sua funçãO e

uportunidade de Progresso até us mais altos c!!rgus
da Diretüri&;

'.

Então €SC;'iWa para RIO DO SUL pedindo detalhes soo
bre as vugR& existentes no cO!'))O I1GS oossos funcio­
nários e us suas cünrlições. - Procuramos:

I
,=-=�.,........._---=- -=

PrOCUradfJf de Lnji'i - Inspetor da L{)j�l§ - Van­
dedoreF!1 de Baicao - C<áxa w Armazenista - R8-• póze' p. serviço, de entrego - Propagandista; I

=; ==,,��'��_�.::we:t���

'LDE LOUiS
.... VAREJiSTaS

Rio do Sul - Lontras· Aurora - Taió - Pouso Redondo -

Rib. Grande - Presidente Getulio - Canéla • José Boiteux

I contenào roupa e docum{'otos'
. pertenc�nte ao Capitão Satta­
! maUl. Pede·se a quem encon-

No trajete edrc BlumeGau e I traI' obséquio entregar no 32
Jar:rguã foi :perdida uma m&laB. C.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


